
Imigração em Portugal

www.om.acm.gov.pt @observatoriodasmigracoesom@acm.gov.pt

Perceções e Factos



www.om.acm.gov.pt @observatoriodasmigracoesom@acm.gov.pt

A missão do Observatório das Migrações desde 2002 

“Conhecer mais para agir melhor”

Promover o estudo, a 
investigação e a 

observação dos fenómenos 
migratórios (rede de 

centros de investigação)

Recolher e analisar 
informação estatística 
acerca das migrações

Combater mitos e 
estereótipos sobre os

 imigrantes em Portugal

Promover o diálogo entre a 
academia e os decisores políticos, 

com vista à investigação-ação 
(recomendações para política 

pública)



Como percecionamos
 a realidade?

Existem diferentes modos de apreensão da realidade em função dos quais se organizam as 

interações entre indivíduos.

Processos de pensamento / esquemas cognitivos de apreensão da realidade que envolvem 

categorizações.

Ideias pré-concebidas, sem sustentabilidade empírica, que generalizam frequentemente uma 

imagem acerca de determinados indivíduos ou grupos e que dificilmente se alteram face a nova 

informação.



Todos temos preconceitos e perceções sobre a realidade social…
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Que perceções existem sobre os imigrantes?
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Imigração: perceções e realidade…

O Relatório Estatístico Indicadores de Integração 
de Imigrantes confronta algumas das perceções e 
atitudes perante a imigração, face à realidade 
efetiva que os números da imigração indicam

Procura desconstruir não apenas estereótipos 
e mitos em torno do volume efetivo da 
população imigrante, mas também enquadrar 
de forma redimensionada a realidade da 
imigração em Portugal

imagens e representações sociais são 
importantes indicadores para aferir a 
perceção pública acerca da imigração e o 
sentido da definição de políticas públicas, 
em função das preocupações sociais ou 
prioridades assumidas pela maioria da 
população residente

Inquiridos que consideram ser a imigração a principal questão que o seu país enfrenta 
no momento, na resposta à questão Quais considera ser as duas questões  mais 
importantes que o seu país enfrenta neste momento? no Eurobarómetro Padrão

Perceções
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Imigração como principal questão do país (tendência geral UE)

Imigração como principal questão do país (perceção de Portugal)
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Mais perceções sobre a imigração…

Perceção da imigração mais como um problema ou como uma oportunidade
(Eurobarómetro Especial 519, 2021)

Portugal do lado do número limitado de países onde se identifica maior 
prevalência de inquiridos a ver a imigração como uma oportunidade
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Imigração: perceções e realidade…

O nosso país tornou-se um lugar pior ou melhor para se viver com a vinda de pessoas de outros países para cá? 
Inquérito Social Europeu (2002, 2008, 2014, 2016, 2018 e 2020)

Entre 2002 e 2020, globalmente verifica-se que os públicos europeus se tornaram tendencialmente mais favoráveis acerca dos 
efeitos da imigração para as sociedades europeias (com a exceção da República Checa e da Hungria que se tornaram mais 
desfavoráveis), mesmo quando na última década e meia aumentou a imigração na generalidade dos países europeus, aumentaram os 
debates acerca da imigração, e alguns países europeus foram gravemente afetados por uma crise económica e financeira

Perceções do Impacto da Imigração
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Mais perceções sobre a imigração…

Opinião sobre o impacto que os imigrantes têm no desenvolvimento do país de acolhimento 
(European Values Study, 2017/2019)

Portugal no grupo de países que considera a imigração como um fator ‘bom’ ou ‘muito bom’ para o 
desenvolvimento do país (perto de metade dos inquiridos com respostas favoráveis)
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Mais perceções sobre a imigração…

Resultados da questão Concorda ou discorda com a afirmação: fomentar a integração de 
imigrantes é um investimento necessário a longo prazo para o país

(Eurobarómetro Especial 519, 2021)
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Totalmente de acordo Totalmente em desacordo Não sabe

Países mais favoráveis à imigração e aos seus impactos defendem mais que o país deve promover a integração de imigrantes e/ou 
deve investir-se em políticas de integração: Portugal entre os países mais favoráveis no fomento da integração dos imigrantes como um 
investimento a longo prazo (80% de inquiridos totalmente de acordo)

Portugal também destacado na inquirição de 2017 como o segundo país onde mais 
inquiridos tinham a perceção que os imigrantes estão a integrar-se bem (77%)

Perceções: 
fomentar a integração 

de imigrantes
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Os imigrantes 
são 

estrangeiros

Os imigrantes 
estão a invadir-nos

Os imigrantes 
não contribuem 

para o nosso país

Os imigrantes 
são uma 

sobrecarga para 
a segurança 

social

Os imigrantes 
contribuem para 

o aumento da 
criminalidade

Os imigrantes 
trazem 

doenças

Que perceções existem sobre os imigrantes?

Os imigrantes 
tiram trabalho 

aos portugueses
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Os imigrantes são estrangeiros?

Imigrante Estrangeiro

Cidadão que teve um movimento 

de fronteira e/ou de entrada e 

fixação de um cidadão por um 

período superior a um ano em 

território português. 

Cidadão com nacionalidade de um 

país estrangeiro.

Há imigrantes que já têm 

nacionalidade portuguesa. 

Há estrangeiros que nasceram em Portugal e 

herdaram a nacionalidade estrangeira dos pais, 

mas nunca tiveram uma experiência migratória. 
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Os imigrantes estão a invadir-nos?

?
QUIZZ

Qual a percentagem de estrangeiros na 

população residente em Portugal
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Os imigrantes estão a invadir-nos?

Perceção da proporção de imigrantes (nascidos fora da UE28) no total da população do país, por 
comparação à proporção real reportada pelo EUROSTAT, no Eurobarómetro Especial 469 (2018) 
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7,5%
dos residentes em 
Portugal são 
estrangeiros: o maior 
impacto de sempre

MAS Portugal é apenas o 18.º país na UE 
com mais estrangeiros, com 8 

estrangeiros por cada 100 residentes

Em 2022 Portugal atingiu os 782 mil residentes 
estrangeiros: o maior número de sempre

117.843
ENTRADAS (Imigrantes)

30.954
SAÍDAS (Emigrantes)

Em 2021 e 2022 o saldo migratório recupera a 
tendência pré-pandemia: +72.040 em 2021 e 

+86.889 em 2022, com incremento das entradas 
de imigrantes permanentes e estabilização das 

saídas de emigrantes permanentes

Quantos são?

4
3

7

4
1

7

4
0

1

3
9

5

3
8

9

3
9

8

4
2

2

4
8

0

5
9

0

6
6

2

6
9

9

7
8

2

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

2
0

1
9

2
0

2
0

2
0

2
1

2
0

2
2

Importância relativa da população estrangeira por total de 
residentes, a 1 de janeiro de 2021 (%)

4
7

,2

2
0

,1

1
8

,5

1
7

,1

1
5

,1

1
3

,3

1
3

,0

1
2

,8

1
2

,7

1
1

,3

9
,2

8
,7

8
,7

8
,6

8
,0

7
,7

6
,9

6
,4

5
,8

5
,0

2
,9

2
,5

2
,0

1
,9

1
,5

1
,2

0
,8

Lu
xe

m
b

u
rg

o

M
al

ta

C
h

ip
re

Á
u

st
ri

a

Es
tó

n
ia

Le
tó

n
ia

Ir
la

n
d

a

B
é

lg
ic

a

A
le

m
an

h
a

Es
p

an
h

a

D
in

am
ar

ca

It
ál

ia

Su
é

ci
a

G
ré

ci
a

Es
lo

vé
n

ia

Fr
an

ça

H
o

la
n

d
a

P
o

rt
u

ga
l

R
ep

. C
h

e
ca

Fi
n

lâ
n

d
ia

Li
tu

ân
ia

C
ro

ác
ia

H
u

n
gr

ia

B
u

lg
ár

ia

Es
lo

vá
q

u
ia

P
o

ló
n

ia

R
o

m
én

ia

Embora o número de 
estrangeiros residentes em 

Portugal tenha vindo a aumentar 
nos últimos anos, Portugal 

mantém-se como um dos países 
da UE em que os estrangeiros 
assumem menor peso no total 

da população residente
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Como contribuem para a Demografia do país?

Portugal recuperou o sentido do reforço positivo do saldo migratório – resultado de um aumento da imigração permanente e 
diminuição da emigração permanente – que veio compensar os valores negativos do relativamente estável saldo natural do país: 
em 2022 o saldo migratório (+86.889) volta a compensar o saldo natural negativo, gerando um saldo total positivo (+46.249)
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Em 2022 observa-se uma recuperação do 
decréscimo populacional em Portugal 
devido à melhoria do saldo migratório 

Em 2022, por comparação aos dois anos anteriores (anos atípicos no contexto da pandemia COVID-19, com incremento da mortalidade e 
quebras na natalidade), há estabilização do saldo natural em torno de -40.640 (foi -45.220 em 2021, quando atingiu o valor mais negativo 
de sempre, e em 2020 de -38.866), refletindo ligeira recuperação do número de nados-vivos (de 79,6 mil em 2021 para 83,7 mil em 2022, 
+5,14%) e ligeira diminuição do número de óbitos de residentes (de 124,8 mil em 2021 para 124,3 mil em 2022, -0,39%).



www.om.acm.gov.pt @observatoriodasmigracoesom@acm.gov.pt

Os imigrantes não contribuem para o nosso país?

DEMOGRAFIA

A população portuguesa é a uma das 
mais envelhecidas do mundo, tendo 

190 idosos por cada 100 jovens.

Os estrangeiros em Portugal têm idades 
mais jovens e ativas, apresentando 

apenas 102 idosos por cada 100 jovens.

Em 2022, 17% dos 
nascimentos em Portugal 
foram de mãe estrangeira.

Os estrangeiros contribuem para reforçar 
as camadas jovens e férteis da população 

e atenuar o envelhecimento do país.

A imigração gera efeitos positivos na renovação das gerações em Portugal.
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Como contribuem para a Demografia do país?

A população portuguesa é a 
uma das mais envelhecidas do 
mundo, tendo 190 idosos por 

cada 100 jovens em 2022.

Os estrangeiros em Portugal têm 
idades mais jovens e ativas, 

apresentando apenas 102 idosos 
por cada 100 jovens em 2022.

Índice de Envelhecimento, para portugueses e estrangeiros, entre 2011 e 2022

Índice de Dependência de Idosos (idosos por ativos), para 
portugueses e estrangeiros, entre 2011 e 2022

imigração para Portugal é essencialmente de 
motivação económica, permanecendo no país 

fundamentalmente em idade ativa, embora tenha 
aumentado a população idosa e reformada de 

nacionalidade estrangeira
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Como contribuem para a Demografia do país?

Em 2022 17% dos 
nascimentos em Portugal 
foram de mãe estrangeira.

Os estrangeiros contribuem para 
reforçar as camadas jovens e 

férteis da população e atenuar 
o envelhecimento do país.

Taxa bruta de natalidade feminina, por nacionalidade, entre 2011 e 2022 

As mulheres de nacionalidade estrangeira obtêm taxas 
brutas de natalidade superiores às taxas obtidas junto das 

mulheres portuguesas, confirmando-se a maior 
fecundidade das estrangeiras por comparação às 

nacionais e, assim, os seus efeitos positivos para o reforço 
do grupo etário mais jovem da pirâmide demográfica
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Os imigrantes tiram os empregos aos nacionais?

?
QUIZZ

Os trabalhadores estrangeiros concorrem para os mesmos 

postos de trabalho e atividades que os nacionais 
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Os imigrantes tiram trabalho aos portugueses?

Opinião sobre se os imigrantes tiram trabalho aos nativos (1) 
ou os imigrantes não tiram trabalho aos nativos (10), European Values Study (2017/2019)
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A média das respostas de Portugal situou-se nos 5,6, resultado próximo da média do conjunto dos países (5,5)
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Os imigrantes tiram trabalho aos portugueses?

Imigração má ou boa para a economia do país? (Inquérito Social Europeu)
[valor médio numa escala de 0 (imigração má para a economia) a 10 (imigração boa para a economia)]

Portugal destaca-se como o país europeu onde há mais a perceção de que a imigração é boa para a economia.
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Os imigrantes tiram trabalho aos portugueses?

Taxa de 
atividade 76%58%

0%

Os estrangeiros têm taxas de atividade 
mais elevadas que os nacionais.

Taxa de 
empreendedorismo

16 em cada 100 estrangeiros 
extracomunitários trabalham por conta 
própria (vs. 13 em cada 100 portugueses).

16%

A imigração em Portugal é essencialmente laboral, verificando-se que os 
muitos imigrantes criam o seu próprio emprego e contribuem com a sua 
iniciativa empresarial para a geração de mais empregos no nosso país.

Taxa de 
desemprego

14,3 6,1%

Os estrangeiros encontram-se mais 
vulneráveis a desemprego que os nacionais.

Os imigrantes contribuem de forma decisiva para estimular a 
economia nacional

Os estrangeiros estão mais expostos 
a precariedade laboral, sendo mais 

afetados pelas flutuações de 
desemprego em contextos de crise.
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Os imigrantes tiram trabalho aos portugueses?

Empregos 
pouco 

qualificados

5 em cada 10 estrangeiros inserem-se em 
grupos profissionais menos qualificados e de 
maior risco (vs. 4 em cada 10 portugueses).

Remuneração 
média

As remunerações dos estrangeiros são 
5,3% mais baixas que as dos nacionais.

Os trabalhadores estrangeiros tendem a concentrar-se nos setores de atividade menos procurados 
pelos portugueses, nomeadamente nos grupos profissionais menos qualificados, mais precários, 

com menores remunerações e mais expostos a sinistralidade laboral.

Sem imigração alguns setores e atividades do mercado de 
trabalho português entrariam em colapso

Trabalhadores 
em situação de 

sobre-
qualificação 11,4% 3,7%

11 em cada 100 estrangeiros com habilitações 
superiores tem um emprego pouco qualificado 
(vs. 4 em cada 100 portugueses).

0%

51%

38%
1.025 €

1.082 €
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Os imigrantes sobrecarregam a Segurança Social?

?

QUIZZ

Os estrangeiros são uma sobrecarga para a Segurança Social? 

Qual o valor maior:

(1) Valor anual das contribuições dos estrangeiros para a Segurança Social

(2) Valor anual das prestações sociais de que os estrangeiros beneficiam
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Os imigrantes sobrecarregam a Segurança Social?

Opinião sobre se os imigrantes são uma sobrecarga para a segurança social (1)
ou os imigrantes não são uma sobrecarga para a segurança social (10), European Values Study (2017/2019)
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Portugal no grupo de países em que a população menos perceciona os 
imigrantes como uma sobrecarga para a segurança social
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Perceções

A opinião mais 
desfavorável de que os 
imigrantes são uma 
sobrecarga para a 
segurança social dos 
países de acolhimento 
associa-se à falsa 
perceção de que os 
sistemas de segurança 
social mais amplos 
funcionam como um 
“íman para as 
migrações”

Gastos com proteção social em percentagem do PIB, por comparação à 
percentagem da população estrangeira residente, por países europeus, em 2011 e 2021 (%)

Dados sistematizados pelo EUROSTAT ajudam a desconstruir esta ideia: dificilmente se consegue estabelecer 
uma tendência ou associação entre os países  com maior percentagem de estrangeiros residentes no total 
da população e os países que gastam mais com a proteção social em percentagem  do seu PIB. 

Como contribuem para o sistema de segurança social?
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Os imigrantes sobrecarregam a Segurança Social?

Saldo das contribuições e prestações sociais relativas à população de nacionalidade estrangeira 
(milhões de €)
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Os imigrantes sobrecarregam a Segurança Social?

Contribuintes
por cada 100 residentes

Beneficiários
por cada 100 contribuintes

Os estrangeiros têm maior 
proporção de contribuintes por 

cada 100 residentes que os 
nacionais.

Os estrangeiros têm  menor 
proporção de beneficiários de 

prestações sociais por cada 100 
contribuintes que os nacionais.

Os imigrantes não só não desgastam o sistema de segurança social, como 
ajudam a contribuir para a sua sustentabilidade, que se encontra ameaçada 

pelo forte envelhecimento demográfico da população portuguesa.
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Os imigrantes aumentam a criminalidade?

?

QUIZZ

Com o aumento da imigração para Portugal, a criminalidade e os reclusos 

estrangeiros nas prisões portuguesas tem vindo a:

(1) aumentar

(2) diminuir
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Os imigrantes aumentam a criminalidade?

Opinião sobre se os imigrantes contribuem para o aumento da criminalidade (1)
ou os imigrantes não contribuem para o aumento da criminalidade (10), European Values Study (2017/2019)
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Portugal no grupo de países em que a população menos perceciona os 
imigrantes como contribuindo para o aumento da criminalidade
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 Não existe correlação entre a evolução do número estrangeiros nas prisões e a evolução dos 
fluxos imigratórios para Portugal 

 Os estrangeiros têm estado mais sujeitos à medida de coação de prisão preventiva perante 
a suspeita de crime, facto explicado pelo maior risco de fuga, bem como o tipo de crime de 
que são acusados e a moldura penal que lhe está subjacente (e.g. estrangeiros com maior 
prevalência em crimes relativos a estupefacientes, com moldura penal mais pesada). 

 Maior taxa da prisão efetiva junto de condenados estrangeiros (dobro da prevalência por 
comparação aos nacionais).

1 em cada 5 reclusos estrangeiros não é 
imigrante mas sim um indivíduo “em 

trânsito”, sem residência em Portugal.

19%

39 em cada 100 reclusos estrangeiros estão 
em prisão preventiva (vs. 17 em cada 100 

portugueses), não tendo ainda sido 
condenados.

Reclusos estrangeiros Indivíduos “em trânsito” Prisão preventiva

38,5%

Como se relacionam com o sistema de justiça?
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O número de reclusos estrangeiros em Portugal 
tem vindo a diminuir nos últimos anos, mostrando 
que o aumento da imigração não se associa a um 

aumento dos reclusos estrangeiros. 

Para o número de reclusos estrangeiros em 
Portugal contribuem:
- “Indivíduos em trânsito”,  que são 

estrangeiros mas não imigrantes, sem 
residência em Portugal;

- Maiores taxas de prisão preventiva entre os 
reclusos estrangeiros (devido ao maior risco 
de fuga e tipo de crime de que são acusados).
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Os imigrantes trazem doenças?

?
QUIZZ

Os estrangeiros mostram mais necessidades médicas e em 

contextos pandémicos (COVID-19) devem ter acesso à saúde
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Qual o estado de saúde dos estrangeiros residentes?

No contexto pandémico SARS-CoV-2 e da infeção 
epidemiológica por COVID-19, Portugal esteve 
particularmente atento à realidade do acesso dos 
imigrantes aos serviços de saúde, tendo aprovado 
várias medidas extraordinárias

Baixa prevalência de necessidades médicas não satisfeitas: Portugal 
no grupo de países UE27 onde os nativos e nascidos no estrangeiro 

reportam menos necessidades médicas não satisfeitas
Aumento substantivo 

dos utentes 
estrangeiros inscritos 
no SNS: 102 inscritos 

por cada 100 
residentes estrangeiros 
em 2019, subindo para 
104 em 2020, 115 em 
2021 e 114 em 2022

importante que as medidas de combate aos efeitos 
da pandemia COVID-19 atendam às necessidades 
de integração dos imigrantes, destacando-se 
especialmente neste grupo Portugal (96%)
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Qual o estado de saúde dos estrangeiros residentes?

Recursos Humanos Estrangeiros no SNS Portugal

• imigrantes têm assumido um papel enquanto prestadores de cuidados de saúde, nomeadamente para suprir 
carências ao nível da oferta de profissionais de saúde de vários países da OCDE

• aumento da diversidade das populações residentes nos vários países europeus, a integração de profissionais de 
saúde estrangeiros pode também responder à necessidade dos sistemas de saúde em acomodarem competências 
culturais na prestação de cuidados de saúde 

“Sentir-se-ia pessoalmente confortável ou desconfortável 
em ter um imigrante como médico?"
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Um imigrante 
pode não ser 
estrangeiro (e 

vice-versa)

Os imigrantes não 
estão a invadir-nos

Os imigrantes 
contribuem para 

o nosso país

Os imigrantes 
não são uma 

sobrecarga para 
a segurança 

social

Os imigrantes 
não contribuem 
para o aumento 
da criminalidade

Os imigrantes 
querem 

integrar-se

Desconstruir perceções com factos estatísticos 

Os imigrantes 
não tiram 

trabalho aos 
portugueses

Os imigrantes 
não trazem 

doenças
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Vamos fazer um Migra Quiz?

Entrem em 
https://public.flourish.studio/visualisation/14946891/

https://public.flourish.studio/visualisation/14946891/
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Para saber mais…

Coleção Imigração em Números Coleção Estudos OM Coleção Teses OM
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Para saber mais…

Infografias OM Sabia Que…

https://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/529252/Infografia+OM+dez+2022.pdf/371675d7-4a4f-467a-87e7-68ef8225997a


www.om.acm.gov.pt @observatoriodasmigracoesom@acm.gov.pt

Para saber mais…

Campanha Imigrantes em Portugal

Conheça mais em www.om.acm.gov.pt 

http://www.om.acm.gov.pt/
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Para saber mais…

Factos da Imigração Migra Play
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